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Introdução 
 

A expressão do potencial de produção leiteira em bovinos é restringida 
pelo efeito de fatores ambientais tais como: altas temperaturas e intensa 
radiação solar, sendo essas variáveis ainda mais importantes se o ambiente for 
úmido.   

Portanto, o conhecimento dessas variáveis meteorológicas que 
influenciam o desempenho do animal, bem como a escolha de indivíduos mais 
bem adaptados às condições climáticas, em que deve ser considerada em um 
sistema de exploração pecuária.  

Há várias formas de caracterizar o conforto térmico e o bem-estar dos 
animais. Entre elas, encontra-se a observação criteriosa das respostas 
fisiológicas ao estresse térmico. Muitas respostas fisiológicas desses estresses 
são, na verdade, estratégias para manter normal a temperatura corporal, o que 
reduz o consumo de matéria seca, o calor gerado durante a fermentação 
ruminal e o metabolismo corporal e, ainda, ajuda a manter o balanço calórico 
(MOREIRA, 2016). 

Diferentes raças têm características que refletem nas respostas dos 
animais, em particular, no padrão de comportamento à sombra ou exposto ao 
sol. Essas reações podem ser usadas para identificar e avaliar o estresse e, 
assim, buscar alternativas para proporcionar o bem-estar para esses 
indivíduos. 

Nesse sentido, torna-se importante avaliar o nível de estresse ou de 
conforto de vacas leiteiras. 
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Conforto térmico 
 
 Conforto térmico traduz uma situação em que o balanço térmico é nulo, 
isto é, o calor que o organismo do animal produz, mais o que ele ganha do 
ambiente, é igual ao calor perdido por intermédio da radiação, convecção, 
condução, evaporação e do calor contido nas substâncias corporais eliminadas 
(SILVA et al, 2011). Se isso não ocorre, o animal se defende por outros 
mecanismos de termorregulação, com o objetivo de ganhar ou perder calor 
para o ambiente em que está inserido.  



 
 

A zona de conforto térmico ou zona de termoneutralidade é 
determinada pela faixa de temperatura ambiental em que o animal mantém 
constante sua temperatura corporal com mínimo de esforço dos mecanismos 
termorregulatórios.  

Os limites da zona de conforto térmico são a temperatura crítica 
superior (TCS) e a temperatura crítica inferior (TCI), abaixo da TCI, a vaca 
entra em estresse pelo frio, acima da TCS, estresse por calor (DALTRO, 2014).  

A TCS para vacas de origem europeia em lactação fica entre 25 e 27 
°C, podendo variar para mais ou para menos dependendo da adaptação do 
animal, do tempo de exposição e do nível de produção, sendo que as raças 
Zebus são mais tolerantes ao calor, por originarem-se de ambiente tropical da 
Índia onde o clima é quente e úmido, tendo esses animais a TCS de 35°C e o 
mínimo de 0°C de acordo com Hoffmann (2010).  

 
Comportamento 
 
 O comportamento animal compreende a expressão motora das 
motivações internas e das interações do animal com o ambiente no qual se 
encontra.  

Os indicadores comportamentais que tem sido avaliado nos animais 
em condições de estresse são: ingestão de alimento e água, ruminação, ócio e 
procura de sombra, sendo a redução na ingestão de alimentos, aumento na 
ingestão de água, diminuição na atividade de pastejo e a procura pela sombra 
respostas imediata ao estresse pelo calor (KASTELIC, 2014). 

Toda modificação do processo biológico para regular a troca de calor 
pode ser classificada como modificação do comportamento, sendo que durante 
o estresse térmico, as vacas procuram sombra e locais mais ventilados 
(PILATTI; VIEIRA, 2017).  

Além disso, procurando aumentar a perda de calor, no verão, as vacas 
passam maior tempo na posição em pé, ao contrário no inverno, época em que 
elas preferem ficar deitadas (DOMINGOS et al., 2013). 

 
Considerações finais 

 
Um dos problemas que se encontra no rebanho leiteiro é o estresse 

térmico e entender como ele age no organismo do animal é de grande 
importância, e de forma este responde uma tentativa de amenizar os efeitos e 
impedir o aumento na temperatura.  
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